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EXPEDIENTE. 
Segundo o. costume 

dos annos anteriores não 
sahe ámanhã O Conxer- 
cio DO Porro a fim de que 
os nossos empregados 
pôssam gozar as festas do 
“carnaval. 


PARTE OFFICIAL, 


O «Dinrio du Governo» de 12 con- 
tem: 
+ Um decreto creando umn cadeira 
“deensino' primario na nldea de Castello 
Cernado, concelho de davião 

— Um officio dó sur. ministro da 
justiça sos presidentes das relações fa- 
zerido varias recomendações para que 
os empregados judiciaes cumpram com 
fidelidade e exactidão as suas obrigações 

— E o avizo de quo foram expedi- 
das as ordens de pagamento do mez de 
janeiro das seguintes classes — armada 
nacional , capelia de S. Judo Baptista , 
conselho de seude, alfandega grande de 
Lisboa, alfandega municipal de Lisboa , 


juizes de direito e delegados. 
Eoqrs ' 


O «Diario do Gaverno» de 13 só con- 
tem uni decreto creando uma cadeira de 
instrueção primaria no logar de Passô 
concelho de Oliveira d'Azemeis, e outro 
estabelecendo as regras que se devem 
observar nos concursos para os Ingares 
judiciaes.' gi À 


CORTES: 


- 


“Era o mteia fina api já] 
e verificada à pr de 56 snes. depu 
taúos abriu-se à sessão. 


À ncia da set 
da & approvada. y 

A"correspondoncia deu-se o destino 
que lhe competia. 

U sur. Miguel do Canto chamoo a 
«altenção do sir. ministro da fazenda so 
bre um faclo que se dá em intra, -e 
é que por falta de'se não terem feito a 
tempo os larniçamentos das decimas res- 
pectivas 8o anno de 1856; e por não 
su terein em consequencia disso aberto 
os gs no tempo devido , não po- 
der “cuntribuintos pagar as suas 
contribuições na'epocha propria ; e de- 
pois, quando se abriram Os cofres para 
receber as contribuições desse anno, exi- 
giu-se dos contribuintes o augmento do 
imposto para amorlisação de notas, que 
foi regulado por. uma lei posterior á 
epoca em que sé deveriam ter pego 
aquelles impostos ; e nestas circumstan- 
cias , não havendo culpa da parto dos 
contribuintes no afrazo que teve o paga- 
mento 'das 'suas collvctas, parecia-llie que 
não devia ser lhes exigido o augmento 
do imposto para a amortisação das no- 
1s; que só pi Com justiça, ser lan- 
gado ás" contr es que se pagassem de 
1857 em diante. nar 

O snr “ministro da fazenda disse 
que procuraria anforimar-se do facto, o 
qual ignorava; e daria as providencias 
convenientes 

O 'snr. Victorino “de Barros mandou 
phra “a tmeza uma noti de interpellnção 
ao sur. minislto das obros publicas, 
sobre a necessidade de estabelecer guar- 
«las na estrada que vai dê Amarante ao 
Peso da Regos, para esitar qualquer si- 
nistro que-'possa “uccorter' á diligencin 
que ha entre 'o Porto “e o Peso da Re- 


08. a 
Y O snr. Castro Guedes mandou para 
a meza uia nota de interpellação ao 
snr. ministro das obras publicas sobre 
as providencias que adoptou para arre- 
cadar us dizimos tas ilhás de S. Thomé 
o Princepe. o 
Mandôu-se! communicar, 


“antecedento foi li- 


jecto. 


governo que mande proceder aos estudos 
necessarius para a construcção da estra- 
da, que partindo de Guimarães, e se- 
guindo por Pombeiro, Margaride o Lixa 
vá entroncar na estrada de Amarante.» 

Foi remettido ao governo. 

O snr. Pinto de Almeida chamou a 
atenção do snr.s ministro da fazenda 
sobre o facto, que se dá na casa da 
moeda, segundo lhe aMemaram de 
não se querer receber em dinheiro a 
quarta parte dos direitos de sello , que se 
deve perceber em notas, quando nas demais 
repartições fiscaesse recebe em dinleiro, 


“|quando os contribuintes assim que 


pagar 

O snr.. ministro da fazenda disse 
que se esse faclo se dá, É 
ordens que tem dado a todasas reparli. 
ções fiscavs, para receberem em metal 
as quantias que deveriam receber em 
notas quando os contribuintes assim 
queiram pagar ; mas procuraria verificar 
oste facto , e daria providencias para que 
so cumpram as ordeus que lem dado. 


ORDEM DO DIA, 


Continuação da discussão do projecto de 
lei n.º 16. 

O snr. Antonio de Serpa disse que 
já hontem fez ver que o pensamento do 
projecto , assim como o da commissão 
do fazenda, assignando-o ,” não era 
de forma alguma aulhorissr o governo 
para não fazer obras, pulicas durante o 
netual anno economico ; e'uma vez que 
isto se punha em duvida , mandaria pa- 
ra a meza uma redacção ao artigo 1.º 
do projecto, de modo qua ficasse bem 
explicito que o governo havia de conti- 
nuar todas as obras para que ha meios 
especialmente applicados. 

Que, tendo havido causas extraordi- 
narias que augmentaram o deficit, já 
pela deminuição do rendimento das al- 
fandegas, em consequencia da febre ama- 
rella, já pela necessidade de abrir cre- 
ditos supplementares para accudir aos 
males d'essa epidemia, e já finalmente 


o m gastas om obras publicas, 
o governo entendeu. que devia vir pedir 
no parlamento as | sommas que são ne- 
eessarias para cobrir este deficit; e não 
é outro sendo este 0 fim este projecto; 
porque as disposições que vem nos seus ar- 
tigos, tendem a auclorisar o governo a 
obter os meios, que lhe faltam, para oc 
correr ás despezas correntes até o fim 
do anno economico, e a. habilitar-se com 
os meios necessarios para continuar as 
obras publicas, que tem consignações es- 
pecines; e us meios que se propõem, 
estão juslificados pelo exomplo, que tem 
mostrado que uma gerencia economica 
pode fazer com que os emprestimos se- 


jam mais productivos, segundo as ope- 


rações, que se fazem para os realisar. 
Continuou fazendo mois algumas con- 


siderações para combater as apreciações 


feitas pelos snrs. Fontes e Casal Ribei- 
ro ácerca de diferentes verbas, que vem 
computadas no orçamento; e concluiu 
ilizendo que lhe parecia que depois de 


se fazer a redacção do artigo 1.º de mo- 


do que não deixe duvida alguma, não 
ha motivo para se ndo approvar o pro- 
(o) nro: MoAUÃE Ferrân disse que ten- 
do o snr, ministro da [azenda” prece- 
dido o projecto que se discuto, de um 
relatorio em que se lracta da questão de 
fazenda publica, desde que s. ex.? apre 
sentára este trabalho, tinha marcado o 
terronovem que a discussão devia correr. 

Que alludindo pois a esta grave ques- 
tão, não podia deixar do dizer, que no 
orçamento se apresentava um grande de- 
ficit. Que a causa d'essa deficite o mo- 
tivo de elle estar tão aggravado era O le- 
rem-se volndo suceessivamente despezas 


e emprisimos, sem se volar a verba de 


receita correspondente so augmento do 


encargo que his pesar sobre o thesouro; 
daqui é que provinha o deficit, e devia 


dizer que o snr. ministro quando oppo- 
sição;, queria que a cada augmento de 
despesa se votasse a receita correspon- 
dente; mas + anno passado loda a ca- 
mara tinha visto, que muitos augmentos 
de despesa se votaram, sem se volar ao 
mesmo tempo um só real de receita. 
Que entrando na' discussão do: pro- 


jecto, via que o artigo, 1.º já não vigo- 


rava, porque o snr relotor da-commissão 


O;snr: Mello; Breyner; pediu” á com- 
missão da revisdu da lei dorecrutamento 
que apresentasse quanto antes os seus 
trabalhos;, para cesssrem os inconvenien- 
tes; que resultam de não se reformar 
essa lei, porque ainda hoje viu em Al- 
cantara-estar a prender-sy mancebus para 
soldados ; e 
promplo- remedio a isto. 

O snt. Rebello de Carvalho mandou 
para a mesa O Seguinte requerimento : 
« Requeiro: que so recommende ao 


” 


necessario que se. dé) 


prometteu  apresentar-lhe uma subslitui- 
ção; e portanto esperaria: que ella fosse 
aprsentada para ver so depois conforma 
va com essa redacção. 

Passou a discorrer largamente sobre 
os outros artigos, querendo mostrar, que 
as operações que alli se auclorisamp, tem 
por unico (im procurar: meios de-recei- 
ta, que faltam para a gerencia dos ne- 
gocios publicos; mas esses meios são 
meros expedientes, que deixam a fazen- 
da publica no mesmo ostado, so é que 


contra as 


o não aggravam ; e o estado da fazen- 
da só se póde melhorar e organisar por 
outros meios, mas Os quaes o actual go- 
verno combateu , quando propostos em 
outra época. 

O sur. Alves Vicente, pediu que 
amanhã não hovessem commissões con- 
tinnando-se n'esta discussão, 

Assim so resolveu, 

O sur. presidente dando para ama- 
a continuação «da ordem do dia de hoje, 
levantou à sessão, 

Eram 4 horas da tarde, 


e 


- A QUESTÃO DO BANCO DO 
BRAZIL. 


A respeito da occorrencia que 
no dia 5 do mez passado teve lugar 
no Rio de Janeiro entre o snr. con- 
selheiro Joaquim Pereira de Faria e 
o banco do Brazil, de ques nossos 
leitores já tem conhecimento, lê-se o 
seguinte na correspondencia do «Jor- 
nal Mercantil» : é 


Den-se entre nós no dia 5 um inci- 
dente, que oceupou a attenção publico, 
por espaço de 7 dias | 

Não pensem que seja a repetição co- 
mica dos minholos e o banqueiro, que 
noticiamos ; as personagens são outras ; 
o lheatro é mais vasto, e as scenas cheias 
de lances dramaticos | 

O conselheiro Joaquim Pereira de Fa- 
ria, chefe da caza commercial Faria & Ir 
mãos, representando o papel de archi- 
milionario” mababino, pediu no dia 4 
uma entrevista ao presidente do banco do 
Brazil, na qual expoz que precisava que 
a directoria lho trocasse 400 contos de 
réis em ouro, do que necessitava para 
remelter, afim de garantir saques ante- 
riores; 9 se lh'us não dessem, que o fun- 
do disponivel do banco sºria atacido por- 
le, com 1100 contos, que para isso li- 


res. * puta l mM 
A directoria resulven pela negativa, 
declarando que defemieria o seu fundo 
disponivel, sendo as suas notas inlegral- 
meia pagas na lesuurária. 

Pnrin, fiel 4 sua promessa, apre- 
sentou-se no dia 5 ás 2 horas da tarde 
na lhesouraria do banco, com os laes 
1100 contos, si vera est fama. Um pa 
renthesis tem em muitas occasiões logar. 
(Faria, sabia perfeitamente que o banco 
linha apenas 300 contos em papel do go 
verno, para pagar as suas notas, é que 
alem d'esso quantia devia receber ouro.) 

A" vista d'esta apresentação, a con- 
vertibilulade começa , e quando já 200 
contos linham sido contados, o relogio 
da caza faz soar tros badaladas |... ho- 
ra falal em que o regimento interno do 
banco faz suspender o troco. 

O conselheiro, vendo assim burlado 
o seu plano, suscila uma grave questão 
de ordem. — Se na presença da exigen- 
cia de um troco, o banco tem direito de 
addiar o pagamento des suas notas || — 
questão na verdade muito séria e que a 
lei das circumstancias pode decidir pe- 
remploriamente , mas quo não deixa de 
pesar nos espiritos reflectidos, que collo- 
cam a verdade do direito acima das ra- 
20es especines das conveniencias. O ban- 
co diz continuar-se-ha no dia 7, por se 
melter de permeio o dia dos tres Reis 
Magos, e Faria encara como falta de pa- 
gamento essa procrastinação, manda bus 
car um tabellião para protestar as notas 
do banco do Brazil, per falta de paga- 
mento, ou para authenticar o facto, ou 
finalmente como alguem se lembrou de 
dizer, para mostrar que elle possuia esta 
quéntia disponivel | 

. Apresento todas estas hypolheses, por 
que até hoje é problematica a interfuren- 
cin do tabelião neste negucio. O facto, po- 
rém, é verdadeiro, X 

Agora deixemos as abobadas do Ban- 
co do Braril, porque os ganzos já geme- 
ram com o peso dus seus duplos por- 
16es, que so acham intestados na sua can- 
taria, e lomemos por um ponco o ar li- 
vre da rua Direita, que ó torta como lo- 
das as que conheço da mesma denomi- 
nação. 

Aqui e alli so destacam grupos, que 
disputam, gesticulam e patenteam nas phy 
sionomias do seu pessoal, a colera, a in- 
disposição ou a surpreso | 
Aqui se vê uma notabilidade ban- 
caria, que com voz forte, gestos, e sc- 
cionados athleticos, arenga a uma turba 
da sua parcialidade; alli so duvida da le- 
gitimidade da proposta do conselbeiro, da 
prupriedade de lão enorme soroma, da 
legalidade da interferencia do escrivao 
commercial, e finalmente da moralidade 
da transacção projectada | Mais adiante, 
um negociante importador pondora a lo- 


gitimidade da exigencia, em faco das cir- 
cumstancias; fez pesar na balança do cri- 
terio o valor mercantil. a honradez, o 
credito d'aquelle que teve a audacia de 
se collocar 4 testa da operação reclama 
da pelas necessidades commercines. Ana- 
lysa a reluctanícia de um estabelecimen- 
to como o Banco do Brazil, em satisfa- 
ver um dever, e as tricas empregadas pa- 
ro illodil-o. Lé, um grupo de reflceti- 
dos pensadores considera com imparcia- 
lidade o direito do exigente, examina fria 
e logicamente 8 exactidão do seu calcu- 
lo, lamenta os subterfugios “ empregados 
pelus directores do primeiro estabeleci- 
mento de credito do Brazil; mas atenua 
a sua culpabilidade em face do apuro das 
circunstancias, e descortina ao longe um 
horisonte carregado de desgraças |... 

A exaltação publica manifesta-se pe- 
la imprensa, e uma proclamação convi- 
dao commercio e o povo a ajudar o 
banco, para defendor a saida do metal | 
Este convite é acceito, tudos correm a 


Tornou a usar da palavra o sur. Tho- 
moz de Carvalho para sustentar a sud 
proposta fundando-se nos precedentes, em 
tera camara já nomeado comissões idens 
ticos; e declsron que não pensou que a 
sua proposta lovantasse. tanta discussão ; 
mas que o seu fim estava conseguido, 
porque o que queria era que se fizesso 
bem conhecer que o modo como. se está 
procedendo 4 limpeza era dispendioso o 
contra as regros geraes da bygiene: pu- 
blica. 
= A proposta do illustre deputado foi 
combatida pelos snrs. Sarupaio, José Es- 
tevão, Casal Ribeiro e Rebello da Silva, 
que sustentaram que a camara podia mes 
não devia nomear uma commissão de in- 
querito parlamentar, porqno a incumben- 
cia que se lhe protendia dar pertencia á ., 
camara municipal, acerescentando o snr. 
Jusé Estevão que se a comara queria fa- 
zer alguma couza era recommendar ao, 
governo que, pelos meios legaes, dê ins= 
trucções administralivas paro que a lim- 


levar ao banco o dinheiro do guverno 
que possuem, desde o raro bilhete de 
1008000 reis, até o esfarcapado de dez 
lustões Com este soccorro póde o ban- 
co no 3.º dia ainda vonservar o seu fun- 
do em metal; mas note-se que preen- 
cheram as horas do troco, contando va- 
garosamente bilhetes de pequeno valor, 
de sorte que em um dia apenas truca- 
ram de 30 a 40 contos! -Emquanto este 
precesso se dava, a curiosidade publica 
não estava salisfeita : ella crescia ua pro- 
porção da demora da peripecia. 

As reuniões da directoria do banco 
snecediam-se, e o conselheiro Faria  ex- 
plicava pela imprensa o seu procedimen- 
to, e irrogava á direcção factos, que el- 
la não póde destruir, isto é, que ella, 
tão ciosa então do desfalque do seu fun- 
do disponivel, tinha, havia pouco, divi- 
dido parto desse fundo entre amigos e 
afilhados; que até havia vendido cerca de 
200 contos, em soberanos; o acoimava 
us seus actos 


primeira vez, subiu á tribuna universal, 
mas tendo irremissivelmente de confessar 
não tendo bastanto habilidade para pro- 
var à legitimidade dessas apurações, E 


os factos, rodeon-us de futeis desculpas, |À 


demonstrar a impossibilidade da conti- 
nuação, em faco da alteração das cir- 
cumstancias. 

- À venda de soberanos á casa Sto- 
ckmayer & Comp.” no valor de 300 con- 
tos, é tão ligeiramente explicaia, que por 
demais se torna obvio, que a commis= 
são que tal transacção effectuou, errou, 
vendendo-us em muito segredo, quandu 
elles deviam ficar depositados no banco, 
para garantirem saques quo o governy 
tomou dessa casa. 


——————mmsm 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part, do Commercio do Porto.) 


Nouve bontem na camara electiva 
uma sessão agiladissima ; nem se chegar 
a entrar na ordem do dia, que é o pro- 
jecto financeiro. Póde-se dizer que des- 
de hontem estamos n'uma conjunciura 
egual é de 18 de Janeiro. 


Vamos é narração dos faclos. 

Pondorando o modo como se está 
procedendo 4 limpeza dos canos da ci- 
dade, e qualificando-o de inconvenien- 
tissimo, o snr. depotado Thomaz de Car- 
valho chamon para este facto a atien- 
ção do governo, e lerminou apresentan- 
do uma proposta — para que suja nomea 
da uma comimissão de inquerito - parla- 
mentar para-examinar O processo porque 
se está fazendo a limpeza da canalisação 
do Lisbon. , 

é Esta proposta foi 
rada urgente para se 
della. 

Muitos deputados da opposição e da 
maioria pediram: logo a palavra. 

Achava-se prosento só o snr: minis: 
tro da fazenda, que declarou que se a 
camara queria votar sem discussão a nu- 
menção da cummissão, não linha duvida 
nisso: porem se se queria dar largas à 
esta discussão, então seria conveniente 
esperar pela presença dos snrs. ministros 
do reino e das obras publicas, que são 
os que podem: dar as devidos explico- 
ções. 

O snr. Pinto d'Almeida propoz o 
addiamonto até se acharem presentes aquel- 
lesisnrs, “ministros; mas esta proposta 
fui combatida, e depois o seu auctor re- 
tirou-se. 

Continuou por conseguinto a questão 
mesmo na ausencia dus dois membros do 


admittida e decla- 
trator desde logo 


governo: 


peza do cidade se faça nos termos devi- 
dus e d'um modo conven-enta. 

O snr. Thomaz de Carvalho relirou 
a sua proposta. 

Em seguida o snr. João Rebello Ce- 
bral sppresenta outra concóbida nestes 
termos :—Proponho que se recommendy 
ao governo, que fiscalise como lhe com- 
petir a limpeza da cidado de Lisboa, de 
modo que seja obreviada o conyonien- 
temente feita, 

Entrou em discussão. 

O snr. José Estevão declara que ti- 
nha redigido uma proposta que continha 
a mesma doutrina e que por isso vulava 
pela do snr. Rebello Cabral, assim como 
lhe parecia que teria o voto dos sous 
amigos.. : : a 

O snr. Rebello da Silva declara que 
approva a proposta, porque via nella a, 
homenagem prestada n0s vordadeiros prin 
cipios de, administração. |. hp 

O sur. Mortens Ferrão declara que 
via em tudo quanto se estava | 
e em i tudo quanto fôra 


E Em seguil 


lado da camara so aventou a idéa de que 
a era, requeiro que se sobresteja na 
discussão alé que compareça o guverno. 

Foi considerado como addiametito e 
entrou em discussão. 

Pede a palavra o snr. Rebello Ca- 
trral e combate o addiamento, porquê 
ara um grande mal alongar mais urbá dis-, 
gussão que já devia estar linda, actrescen- 
tando que não dava direito a ninguem 
para explicar as intenções com que li- 
aha feito a sus proposta o muito menos 
para altribuir á mesma propostá fins que 
ella “não tem; mas para desvantcor lo- 
das as duvidas pedia para a retirar 

A camara votou que fusse retirada 
a proposta e considerou-se prejudicado o 
udiamento. 

O snr. José Estevão declara que faz 
sua a mesma proposta do snr. Rebello Ca- 
bral. 

Posto á votação se se devia ou não 
tornar o aodwitlir as propostas, deci- 
diu-se aMirmalivamente por 47 votos con- 
tra 33. 

Pede a palavra o snr. ministro da 
fazenda e diz, que o snr. Rebello Ca- 
bral tinha declarado que a sua proposta 
mão era uma censura; 9 snr. Josó Es- 
tevão, porém, havia-a qualificado como 
tal, e parecia-lhe que quando assim se 
considerava a proposta o que se devia 
fazer era esperar que estivesse presente 
q ministro respectivo, salvo se a camara 
hoje queria que o governo estivesse fó- 
sa da lei; mas que no momento actual 
não podia deixar de, considerar a prupos-, 
ta com o caracter de uma censura do go- 
verno pela insistencia que della fazem os 
snes. deputados da opposição e qualifi- 
eação que elles proprios lhe deram. 

O snr, Rebello Cabral torna a pe- 

dir a palavra e. declara, que regeita a 
proposta, porque ella agora tinha vindo 
tom um caracter diverso d'aquelle com 
que a apresentou, agora vinha em ca- 
eacler de censura que o governo não 
merece. e ” * 
E quando começava de novo a fallar 
a snr.. Casal Ribeiro deu a hora, e por 
isso ficou a questão ainda pendente para 
hoje. 

Estes são os factos, é tudo que se 
passou do mais importanto. Atlentando 
hem na narração que fizemos poderão 
avaliar os leitores quanto foi agitada a 
sessão de hontem. Já hontem d noite 
corriam boatos de crise ministerial, mas 
não tinham fundamento algum. Devia 
haver uma reunião da maioria, e por 
mais esta circumstancia contamos que o 
volo de censura será hojo regeitado, e 


e 


9º 


- O COMMBRCIO DO PORTO: 


que a camora continuará ámaphã na dis- 
cussão do projecto dum 
Não teve hontem «sess 

dos pares. Alguns Hd r 
tencontes ao partido. vam bon 
tem em apresen do! dhoje um 
vulo de censura ao governo, se alli não 
comparecesse o sur. presidente do con- 


T> 


selho de ministros. 
Confirma-se que mr. Petlo parfici- 


porque” tem «orgomisadav a compatibia 
of õ Si Io, «dé forro do moete ,- 
diz-se que 'o “empresario chegará à this 
boa no paquete do 27; mas por ora o 
negocio não se póde considerar inteira- 
mentes liquido, porque parece que mr 
Petto “poe algnaras novas condições, sen- 
do“tima' d'ellas que o praso para! a! reso 
visi dô!contradko “safa do 5U annos em) 
vetido 80 cuino ostá” estipulado; 


“Estes dias ein apparecido diversas)! 


“ácerica desta” assuniplo, chegando 
a dizér-se, que mr. Pelto desis 
“eotitratto que “fuz.) Cremos que 
está assêrção ivo tem pór “em quanto! 
fudanento al un, À e! que'se: a algum 
coisa! 6º 91 que” deiamos afiontado: A] 
questão lem do ser em breve resolvida! 
definitivamente então nus liraremos del 
incertezas. La 

Ns pe que” ultimimento têm ba 
vido nb'centro PrOmiolor tem “sido muito 
elogiddas as nésciciações do Purto, e foi 
m HO" Dérii"récebilla à olicia da eleição 
da” dirócção” do Associação Pliilifntropica 
Porliofiso. 

* ASseghroinos hontem /péssoi 
tefif rázão ra O sabor, af 
meto 'o! Atrtentio Machado “vai 
concórso “pira” a icadeira de econdnii 
litito ne “aeademia portutênse. Pica 
sim reclific Td aa? ça que déimos”, 
of R “pira o caso. quê'so's 
gue é que j apresentarão “ivevato coti- 
currêntes cs npetént Os, 6 qio dah 
resúllará vira “cailerra a serire ida pur 

ressante! o“ 
rethiBó to c congresso, tmeilico, 
tevê Toghr no “nimiyóthicalro 
Polytechnica, para se discuti 
Jatyrio da 4.º e ho 
coflgrésgo! y : 

O Aa SU Ma ástado o! 
Dº Pedro 5.06! Sia 
DO Potnanad: A mrega: 
diria acndemicos! us 
José d'Avila, Julio Pimen noi 
ni SME had 
e!dp ne “o fitvia lr RA é 
pe fieetadorês. | 
"O, a "air 
E 
fd 


E 
«| contida na sua substiluição, se alguma 


o) 
“ 


appRParaR E) 
€ hohtéio 


táde “o sir, 
Paiva posta dbs] 
Ani to 


siirs. 


pi 


(q 

vê “ont rei o o 

vepen airuoa, “Pelathr 

Pd Meio dao sidpraç ah 

a aba “alvigros Goro gt nó 
Mim Ma cas “da capitst O chi) 

É) sir se na j 
to, RR dA 


p 
lio Pinentel, 
5 Mhoniaz de 
a da 


Caryalh O, 
ts à 


“E Parece" quo” fi 
e" nus Pé páros necessárias! onrd es 


capa o br Petéhe, matidaigo! 
gn Dele a” desolistru 
fósso gi af? servo! dé porto dy 
O ent aninifstro digerir! pardo “qe 
exe ias corijctentos' ordois” para” q 
sê“ rehliso! esta” ubthi hã tanto! tonipo 
clamad. que “póddo” ser! dê niúita” ane 
cm “phra'a navegação Qué” so faz! na- 
quella “costa | + 
Está melhor 0 snr. deputado Oli 
vêita” Bi plista. z lerá so já” livro de 
perigó. Os'seis compániteiros “do cast 
estão mais, contentes não só pelas mb- 
lhiáras do“ seo ninigo, mins porque” ellas 
lhes” dosvarieseram a atlwéradora idéa ad 
que estavam “nd pó dá Fubre-amarella 
Quem está gravemento enfermo “é u 
ninrquiz de” Castéllo Melhor. Em 
do de idos ntnghos de apo 
aCEommetido duma 
puz o sua vida 


Y 


sht, 


9 mi 
ei perig gets 
Nus fuhos! não ha alteração. 


mémes + cd TDR gg: a 


+ Rad eg 

tão do ivôto” de cons 

o jus só 
he 


a hont ma Hlieio 
no governo. 
ah iu "A! sessão disse b' 


Filipa vio 
desta parti 


sê" esperasso 
ministro, va 
dfscussão”'dú 
so," parei, Add a Vabato “sem ado appa 
recesse 0 snr.  marquoz de Lonlé, “e por! 
Rahigon” pára hoje: Per 10 di questão | 


doivóto- fe ceiis E “que sujipo + 
105! será” favoravel ão E una: 
Continuou, por Ro a discusshó do! 
laje finiinceiró, súnido Bastanli nota- 
Vogue so passou! Os 'ilóbales coros 
Anel jd unia” ih foram! 
às Ma sóssais “de Pqnihdh “feira 
CHORA dou LD "de da propóz e 
al Camara ata el imifinção doarti? 
gd do” tes quio era oque nao 
elorisava o guvérmio avapplichr ás espe 
2ns“gerdés “do estado "as súmihas que levan 


Rê 


| nov som relatorio 


“Jiluvida 


Vsnpo 


4 “artigo terceiro a mesina| 
pt a seguinte substif|- 


K q Féado o gnve Tt, a | môn-[00 
lar cre e do divid fundada , À 
que forem “iudispensaveis para  Fenlisar O 
importancia qde.502:951$811 reis, que 
no anno economico de 1856 a 1857 
não tiveram a applicação determinada pe- 
las cartas de lei de. 13,e 29 de Julho 
e[de-1856; bem como q prover pelos meios 
estabelecidos na carta de leio de fode Ju- 
nho de 1857 á construcção das abras do 
caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 
ilepois de citregues ao ministerio das 
obras públicas , «commergio ecindustrin 
todo 00 producto! da “emprestimo. levonta-, 


1856., y 

Em seguida Approvou a. camara 0 
artigo. 1,º do projecto conforme fora subs. 
tituido, pela: comissão de (fazenda na 
sessão de quarta-feira, 
Teve a paluvra 0; sur. Toates. que 
ulisse que o artigo, que se acabava de, 
votar comprehende todas. as indicações, 
embradas como indispensaveis pelo laio, 
la camara a que elle pertence, e por 


tava unanimemento ; quo alem, disto n 
commissão de fazenda tinha tambem res 
tiradoco artigo 2.º que havia sido com 
batido pela opposição ervia «ainda que 
a mesma comimissão a ogaverno linham 
substituido-o artigo 3,2 daprojecto pela 


substituição que elle havia mandado pa- 


raca mosa, e coucluin, que depois dese 
ter copiado para: 0, orligo, a disposição, 


euisa mais se fizesso que «completasse 
o opensameuto-da sum propostas eslava 
persuadido: de; quer: ninguem teria dus, 
vida em o! aprovar; sem. discussão. 

Seguim se oosnr. ministro da ifazen 
dapoque dissesnão podia deixar de Jon, 
Urac que quando follou na discussão da, 
generalidades declarou quo; nãos tinha 
duvisla om acoeitar qualquer «bill de in- 
demnidades que se; ententesse que ;n 


Ê governo catocias pólos factos anunciadas | à 
por issi-que entendia 


que a camura ny desaulonava O gaver- 


E novo porque tinham -convieção des que] 3 


da er quilqueo pessoa novseu lugar fas 
riavomesnro, « E ! 
“o Quanto: nojartigo2.º Sie io o 
mabrds ministro ,otambem Daviasdito «que 
nam precisava alelleiçso que smão csinha 
eúque Se. netirasse 
muuito principalmente: aquando Iviasque al 
Hleueme sappubhiao quo neste actigo ;se fears 
"Re uma muclarisação que q oiro 


|exactidãocem unhas demonstração que 0 
[ny azal Ribeiro Appresentou de-que 
estava erradaem 243. contos n apreciação 
“ovileficit, erdmcento csecilho faria ca 
justiga decque nâncera um erro volun- 
tarinçõe miprova estavas em qua pelos) 
“loeumentoso que” appeesentau é queco 
sar. Casal Ribeiro conheceu o erro, se 
se-velle fassa) premmelitados Jescerto “não 
appresoplaria nes, documentos 
cGontinuon por tanto no discussão dy 
artigo 8º sobre jo qual fallaram cos srs 
Gasalo Ribeiro o Xavior da Silva joy Fontes, 


ficando ainda pendente paro chojo, 


Tomon homem assento; na camara 
doputado por Moncorvo Julião An- 
tonio de Sampaio e Mello, 

F Não era infundada a noticia, que 
ontem demos desque=na-camara dos 
E so tencipuava, sppresentar um voto 
Je censura avi governo por alli não com 
parecer o snr. ministro do remo, 

No começo da sessão o snr. mar- 
quez der Vallnda peduria palavrale apre- 
sentou uma proposta concebida nestes ter - 
mos : 

«A onmara dos dignos pares sinto 
ques o/snr. ministro do reino persista no 
proposito de não comparecer nesta cama- 
racpara  respondor- ás interpellações que 
selhotem asfazor » 
| Esta proposta foi afpoinilá pelo.snr, 
condo de-Thômar-e impugnada. por di- 
versoso dignos pares. Estayn prosunte q 
snr. ministrodas obras; poblicas, que de 
laron- quero ministerio cera; sulidario e 
que “pôr issu estava promplo a respon- 
Hear pelo sen gollega do reino, Toda a 
sessão foi) ocenpada com, este. objecto, 
que: não teve resultado algum por quo á 
vista da Jeclaraçõesdo snes Carlos Bento, 
sa) O sap. Eri a de éllada, por 


A camara só torna a reunir-so ing 
dia 19,8 "plata " 

“O Está tip av questão “das nh= 
menção da governador militar e civil; do 
ilha” da Madeira) Já dissemos quo o go 


pj verno não. está accordo! neste punto, por 


que parece que os sirs. ministros da guer- 
ra e marinha votam: pela aceuimulação 
los! dois logaresen'um 'só individuo 0%o 
snro ministro da justiça contra, Alem 
disto-parece que a commissão de guerra 
davcamara dos pares tem já lavrado pa- 
recer contra essa -abeamulação. - Veremos 
coro se resolvem difficuldade, «o 

“Tem «continunilo a experimentar mes 
lhoras o sur. Rodrigo da Fonseca Maga- 
Iháds)0 Os! eoablo bia -nolifre de 
perigo. y pilom diaomeit 
Osulundos repolarsam hontem pelauco- 
tação: nutertor. o qub , fee 


COIMBRA. 12 de, Púverciro, (Do 


E Late 


tasse “sobre os" «bond» e instripções já 


Constitucional): «Gremio Instructivo», 


dos pe carta de lei de 15 do Julho de) 


isso a camora vim quea opposição, vo-, 


“6 o titulo duma sociedade de jo- 
[Vens academicos, “Organisada nesta 


idade, alguris dos aes ojúo são 
onhecidos Polio Ga RÁ Ps 
fitterarias EO end cas. d 


sociedade, stgond. ER ilha 


at 


rios e philosophicos de interesse mo- 
ral.e social:; 
que forem apresentadas, e q discus- 
são. de- assumptos de franscendencia, 


na, elo. ele, 
bos estudiosos e dedicados, é revela 
zelosa pelo engrandecimento das Te- 


ressar a prosperidade do paiz, 
Somos informados de que snr 


da sociedade, propozera a créa 
d'um jornal litterario e scientifico, 
para cuja collaboração serão convi- 


zerem ennobrécer as columnas do 
jornal. 

Não sabemos o que se ha; acor- 
dado a este respeito; mas somos in- 
clinados a crêr, que o: «Gremio» 
não, deixará de abraçar a proposta 
publicando o. séu “jornal, fazendo 
assim reviver: essas Dellas paginas 
dus «Chronica: Literaria», e; «Revis- 
ta Academica», que tanto enternisam 
a academia doulrora. 

Hoje” pela manha cedo, fo 

encontrada encostada. à porta 

shr. vice-reitor, uma garrafa cheia 

de polvora, com a qual: communi- 

m rastilho feito do mesm 

livel. Fez-se auto de investi 
iproçade se, 

: vii [1 de Fevereiro. [Do Dt. 
benalha, oi preso no, concelho. de 
Rezende “o seriminoso Joaquim Pe- 
reita «Morte)do logar do  Covellode 


ga lo é 


[Sto "Martinho réb pronunciado em 


crime dé morte feita de' proposito | 
ho mais “de ( 
Esta cintporta 


urrô, Manoel da popa Pp 
fez, um importai 
qual. é diguo, d 
EO snr. 

celho-de Lamego preveniu! um cri- 
me atroz, que se projectava. José 
Goncalves Clito Lulava fazei 
sinar seu sogro Luiz Antonio da 
Fonseca, para se apossar. dos seus 
bens; cônvidou dous individuos que 
os julgava capazes da empresa com 
promtssa” dé dinheiro : destinou-]hts 
occasião' para o assassinato faz do- 
| saber que nenhum risco corre- 
riam, porque logo em seguida ao 
assassinato, “elle “grilaria aqui d'el- 
vei sobre um individio VAtmanar, 
inimigo do dilo sen sogro. 

O administrador UP concelho, o 
snr. E com oili e prudencia 
com que costuma dirigir as diligen- 
cias do serviço, entrou no fio dêstu! 
horrivel trama, e fez logo capturar 
o preverso JostGonçalves Cleto, Este 
funccionario é digno de todo o clo- 
gio. Gonfiúmos que continuará com 
preserverança na descoberta de to- 
dus as circunstâncias do fucta que 
publicamos. 

— A recebedoria do: concelho de 
Sinfães foi atacada 'na noite de 6 
do corrênte por umit numerosa qua- 
drilha de sallendores, que não pou- 
le levar a efeito o seu projectos; 
porque o recebedor, es escrivão lhe 
fizeram vigorosa resistencia a ponto 
que Os habitantes do povo se amo- 
linaram, e a quadrilha se disperson.|C 
— Foi assassinado. o regedur de 
Gouyiães, do concelho: de. Torvuca 
com um tiro. “A auctoridade procedt 
activamente para apanhar os cl- 
pados, achando-se já nas cadeias de 
Lamego dous individuos sobre quem 
recuhem e homnies suspeitas. 


AVEIRO, 12 
Impúrcial): “Na nda feir 
niram-se a, convite do snr. gover-| 
naior civil” alguns cavalheiros, com: 
|petentes 'para se tomar jumalresola= 


“|gão ácerea do melhor syotema! dás| 


congiuas parcchiaes - ih cnfor: 
midade com as ordens, do, governo 
atal respeito. ' 


dos, é a instrucção reciproca de seus 
membros, disculindo pontos Jittera- 


— leitura de memorias 
que tenham immediata relação com 
o estado social da civilisação moder- 
Aidêaé nobre, e digna de mance- 
bem o espirito d'uma classe” sempre 


tras, e por tudo quanto póde inte- 


Vicente Abranches, um dos membros 


tados todos os academicos que qui- 


do 


l entar pelo regedor  da-f pç dei 


tr E Todios foi dy 


EEE -se que o assumplo era 
importante, e que Em isso era co! 
niente nomear=se- uma E RR 
quê estu lando os. di af goto 
mas, dlsse o sbu, parecer êrca, 
quê julgaste melhor, PR 
enviado. à secretaria dos negocios 
ecelesiasticos, d'onde baixou a por- 
taria. Nomeou-se pois a commissão, 
que ficon composta dos srs. viga- 


mé. Marques Gomes, doutor Eduardo 
de Serpa, prior d'Agueêda, doutor 


fóira de CNVAIHSO doutor Abostinhh 
Fernandes Melício e padre sura 
quim de Carvalho e Goes. 

— A'nolicia, que no nosso mu- 
mero passado démos sob'a” epigta- 
phe — Segurança no. distrito — le- 
mos a acrescentar O “seguinte : No 
dia 5 do corrente, estando ao lume 
com sua mulher um estangueiro no 
ojlugar de S. Romão, feeguézia de!, 
Vagos, baleram á porte dous ho- 

pedindo cigarros. A, boa da 
mulher abrio a porta, entraram. os 
ngi s compradores, e em quanto! 
E e la'contava os cigarros, um dos 
tnes méninos dispara um tiro 'sóbrelr 
o- dono da casa, que estaya na, la- 
reira, saindo depois com o. compa- 


nheiro em paz. O: ferido: morren|! 
instantaneamente. p 4 
Esses dous homêns” uinliamlse! 


visto de tarde, divigando! “por aquel- 
les arredores, como quem andava 
caçando, desconfia- [E que sejam 
la fregubzia de Mirá ou! da” Tólica. 
aucloridade competente procede 
em suas indagações. 


GUIMARÃES - 12. de Pevorei 
(Pa «Thesoura de Guimarães»): Desde 
o dia 6 “deste mez: até: hbontem ,) 
inclus tem bavido missas gurats 
na igreja dé Nossa Sw hor dá Oi: 
veira pela alina do, finado Conde de 
Milla Pouca; ficando ainda 300 para 
serpm ditas pelos ecelosiasticos que 
formam o corpo da E. e RoColle 
Santa Mi EX 


te “mm offici Ício ge 
foram presentes 1 mais de 
dotesa 


cx hrs cond 5 
mostrado qranto ai 
memoria, de seu, fullecido marido. | 
Saben Ss, que sun vz" sabedora das|, 
es testamúnitarias do nobre!) 
issera, coberta de lagrimas 
ed SUA ulina vontade ; 
havia de ser gasto no fus 
neral, sejh. aplicado para esmolas! 
— E assim so “vai vendo: Além de 
dois dias de esmola gérail ais todos 
os pobres: foi distribbida unia de 
a cad 
ê alguns ecc 
regados de" darcunia rálação das Ta- 
uilias mais necessitadas? 

“Pôr esta forma as 
bres, agradav stas dos. ho- 
mens, Tomy transfyrmadas em actos 
de humlinção: € caridade, ugradaveis 
nos olhos de Deus, 

Consta-nos, quo q góverno recu- 
sara à súpplica que-a "camara 
fizera para se estabelecer nesta-cidade 
uma “bibliotheea publica: dos livros, 
que se acho! amibiitodos em Bragn 
com dous, tres, 0 mais ex plargs 
sob... prelexto, dy que estes, por 
devem ser vendidos para a compra|b 
de novas obras“qua enriqueçam a 
bibliotheca” de Braga! 

A dom camara, salícita no bein 
do municipio acaba de pedir ao Go-|i 
verno uma linha do, Lelegrapho, ele- 
elrico para a nossa rapida-commu- 
nicação com Braga, (all por conte quarc 
cia com múilas cidades do muido,| 


NOTICIAS DINCRSAS, 


— Caminho dês ferro dey estes 
7. dias decorridos: as 2onté 8 de Povo- 
reiro  transifaram pelo caminho de (erro 
decliste nas secção ao Lisbon fso Virtua 
des:6:918 passngeirys, sendo: 6,716 
[vise 202: militares; A receita: total! 1ºes 

1h 46g155 pois, seno 

1:3098685  produeta pra passageiros ; " 
GZBOSO pratlurto du bagagens resretova- 
gans ;-10:-608390 producto de cavalos; 
oarroagens, ici Hitlaes ce excussos o v 
= Igreja av gancurso. - Mandoussir 
abrir caneurso “para o; provinentop da 
igreja: parochial du 8, Migunlide Pornos 
de Maceirndão,- ng concelho do fan 


vlguoldé, spa des Vizen. 


plo ministerio da 


rio capitulur, doutor Francisco Thos 4 


Bento de Magalhães, doutor José Pe- 


| perdá | 


Má apresentou-se quai 


a preso, eenberado, i 


Nos | 


ol 


— Beneficios a concurso 


fo concurso o de 60 dias 
PE tar de 111 a 


“dé o, para os 
RA lugares de b los, que sy 
né E vagos nálSE? l f de Eisboa, 


— Lugar * Por portaria 

b e 8 do cor+ 
rente mandou-se abrir concurso por es- 
paço de 30 dias para o provimento do 


emprego de amanuense da secretaria da 


D, Pedro"V tomou luto par ama diasoeio 
demonstração de sentimento pola morto 
de S. A, Resl o gran duque de Baden; 
e ordenoa qua a é Os, Seus cria- 
dos tom. li » std CURIA Í 

ira d' Aveiro. Em, Março te- 


É ltda cit Cminho) em 


Enab AO 
que det VEES o Rc 


dev carta franca 
0:80, MRE Aço 
Loureiro au "squila, da mesma cidade, 
como! prior dd algeraantedio di?) 
feira, de Março e avisando-o dos lanç de 
quo” precisam pais sobe TONS, LABEMESRO 


rá np 
Avei o 


Deo Snamiiina mmane 
— Cadeira d'Economia “Politica. 

Por ora os conitoFranhes é 16! Eco- 
nomia Politica, que” Rj psy urso 
na Academia Polyteenica desta cidade, 
segundo o, «Braz, Tisanas são Us. snrs, 

Antonio Maria Ribeiro da Costa « Almeiço; 
“ln, Costodio, José, Vieiras. Annoldo Gama, 
Jusó Luciano do Castro, des À! 
Abreu Machado,,e parece. qua. 


im .sObpi- 


nho, do sur. dr, Antoni Amoquiro Bar- 

Jona, sas a ) 
Fallecimentos, 2,9 shrs 

William, Aonesy filho do «respel val yeom= 


men 


nte, ibritannico «OUShnse José ones; 
Conlava apenas: 18,annas, «e; era, um man- 
cebo de niuitas esperanças B dotado, des 
excellentes qualidades ;, gdos 205 que gs: 
conly am não podem deixara de isantir 
D, sensi Sua faguilia está iu- 
consulaved. O sem cadaxen fui homem sp: 
gultado no cemitério dos, inglnzesos quo 
1 Tambem esta manha-fallecen a espoza — 
NOSSP CAMIZO sat) Alexahdçes Miller 
Pleming commerciauto desta praças 
Lá se  á «sepultura sAmanha EA AN P 
manias; no cemiterioido E bododtopouso. ) 


ne e 8 concornentia dos amigos do 
str, Millera 4 EU10DÃOS zo seriado 
— Carnaval Hontem 9 Cacnavalo 


ua nos 
abterivres uia v de cerlo modo 


mais espirifualisa o! ájideaes do cos- 
ima 


time aílluio ext concorrenci 


ceram an ns Em 

do, algumas eshibigoado pipa dim s 
Pu ejns ehistasas, vie e oia, 
que dera AA & nt milizay é 
“Taito nos bnilegod he e pn 9hDer 
Antonio, vu no Theatro je 55, João 
houve e nles, e animaçãos,; O, baile: 
do huntem, neste ultimo, esteve dorm a 
divertido, na audi gu 

dem, havido, ua dilupid decversa- 
lhada, No, nobicincio. sean Ls neeuios 
is amyja anolioia, qslesios f 


Porto j bel tunado, a e 
do; apenas, no. BOvCIng 


o 
Dacuram combunhica Dus, P 
tes autoridades. da gra 
sia transitar 0 fugi 
foram ellas que, 
|plurado cem Villa 
grador do, «Gonna tis, 104 
0. «Jornal, do Commetti 
a fuga sp ronlisára. alo, se, 


balho. Apro 
cortar as agua 


não foz. o necessa 
disfarçado. 


seu. cargo. coma 
a -SUSpen; 


Pipzo 
pt qu ah são, 


cossp EA Edo 


ajtulpados. 


ns diana ão Bois, foioy recolhido d” 
ensa” da reclusan, da qual seguiráçpara, 
«destinou na. primeira, expodliçã: 
no Tomara se, varias, medidas op 
ppa isegurança, «los prêsos, «e para, se. 
vitar a repetição de casos identicos, » 
-— Beneficenciavo(Do- uBácioHal) - 
Dsnn. Morgyiquo: enfl tolas! asnepóvhas 
leim dada provas dim coração várdidois 
ramuntes “porluguez, não quizideixaripass 
sar estavovoasidosenvedar sunga mahifes+! 
taçânvide isyunpathia phlorpaizondentantos” 
amigos: exnta:v é onde; teprvariosilestaso 
beleçininitos vommérnives q “eleprombves 
ei Paeis ocondo setualmente está dofrento: 
dum grande estabélêcimentogu ma subs-; 
oriçhorar fnvar dás victiilinbida fubrehma- 
relinem Lisbon, “e consta-nos que a'subs=; 
cripção que é feita entrei osaíbigus o 


. 


Acha-se 


Relação do Porto, vago pelo, esa 
pacho. de Ri Joaquim « sa as 
— Luto ma côrte.oo SooM.vo Smrços 


do o objecto de commerci SA, 
egarão para caia 


dependentes e? 
1,500 francbb!, 
Te go age 


cifra ie 


E as, o o 


Aurora Et E ly Ra do E pado 
vedhão ra publicou os seguintes dados cu- 


Ar RM 


Ei 


Aval 


cedo a 


esperajni 


hega 
so 


OCCOMMERCIO DO; PORTOS 


desenterraram-so muitos abjeetos que de- 
jam ei toras romanas: 

Suppõe-sa que. alli fora, ptimitiva- 
mn um cemjterio romano, onde depois 
e “erigir à” SE à cápella de S, Piacre, 
fundada no sebhlb 12, em memoria da 


us 
ns. paz que foi pactuáda. niquélle silio, en- 
a tre os burguezes do Meiz, e os senho- 


res do psiz, sob os attnipios de 'S. Ber- 
nardo. 


riosos sobr emigração gallega As chranicas dizem, que esta capela 
EN Ra do PRE oleo s para /foi demolida em 1552, por occasião 'do 

Lima «Bciindividaoso— Havánia, 179 |silio de Metz, pelo duque de Guise. 

DachossAyres) 355 Portugal, 184 — M. Ismeur salvou dos estragos du 


Fraiço) Dis Trolia o 3 Ihglatérra, 1 
Mexioh — Valparaiso; 2 —= Para dife- 
rentisopontosç:2. — Tatal, 752: 
seoNoiannovide 4857; até 28: de Ou- 
tobro do“ annn; passado, apresentava! a 
emigmção, s 


guinte estado * 


dai e or Rico, 


hivid, 

Pes am 

— Pine ontos Yalpara 

sit io Mesitó, ARE : 

E ge dll, % 

So 

as cor boi 
mas. O 

mat ARS ds ti câmbio to 


Se 2 
pr jon 
a mAriodadeBro ad o na-/es 


duna prdenatça spiprovatia por 
Bridonltica, sem conselho, o que 
ufa vnneo 
pe = aguas mus 

“Bin Londenanen. auetorisa “aogoverno | 
ibraltar asmalteicular os navios per 
neneebles a 4odasa pessoa que resida ná 
-quella spriga opor vlempb de15 ângos — 


Pela anterior legislação esta ifaciildado era | 


exelnsiya dos subditos britannicos. 
ERP militar franceza. 


co ud Cofres fio pio sô 


ésdo que, se) Cada ulno destas guêlas tinha lingua, 
CoD fia af” mestas. came eo “aqneixo! stifiriof “Con denis. 

a Minh a E “O aginml berra, 
204 e gadao o Crimta, atas duas! guétas máveuie -se, é próduzerh 
RAÇAS tao! Linflh! med que 9 minis diju ruido qui se obve à distancia de 8) 

Wipors é apbra já tem 24, sén-[ou 9 metros. 
Pa e 9 dá maior veloei- (o) atiimal vivia, poreni o leito que 


Esta apropriação da smarinha de vé- 
tas ao a Chpnr, pfosiguê acli 
NAENÃO. oyo isa d4 

AUSRTAS industria, A caresfia “dos 
«venerospde primeira, meressidade qua 


tem inquifestgdo nos ultimos annos: tem; 


Aeitggonscer certos industrias mais enge- 
aosas—que uteis, Actualmente a chi 


mico ppl vOstituir pelos id peu 
prés, JE vigias UR To fnttde au 
ce Bosh US air ) 6 
Dep PAris ES eloctn e ly N 
atri e “viii! o 
Boy AAA ER q o day Y 
Bury 


fodas aa 


Drey E e- 
corações. 

Mo É ido Auestia f= 
Soria Bos pg 
colyoo pE Ge po 
«jligo Maço 


ul doutor Fm st; 


«A scicl 


tisatem 


ná-sesorganis pe animo o mo pitregr 
Toth Lo Ju Ir | b dra a Hr pe á 
senso saga: ns 

Pantd nãs da Na ET. ato Março 


proximo, e) Tetragatá “dh JSMa a 19 de Março, 
«lia s9u 
oba uh 
Uniao derluus mezos. 
* Os poregrinos passarão em Jénisi- 
“em toda a a santa ecos festas da 
Pascho: As cercanias da ei 
slade, S bsúrto, Betbelom, 
«convento Vigo MT 18. Sua as margens 
«lo arado. eBjoas co Jordão, a mon 


sorá, segundo 


tanha da Quarentena, ele. 

Alray o do s maria ea 
dialilô Mi id o Tha- 
Dor, Bs lago dprj) bérinda,, ndo, aca- 


bar d peregrinação “nó Carúálio, 
Dialli passando por 8º Jão: d'Aere, 
Tyra, ce Silog eai a Beyruth, 


wegressando if Prançh 
alhdr lipo o eteinplo. 
A qd Mu findo À cf. 
“ubsanvê odadar vez sita + E Rem na 
- Russino unos ob 
O czar deu milena: untabprotá 
Dosh exitêmta si sua Cddlerarinaçgão cihan- 
pi e ai SOrvOS City 
sntdigõnso bend mesisivaht 
assilndvetsdaso polo governa ho 
-nonezab 4 Peneótójra 1 ME MR 
blon, rondam Ee “bma vil pára! 
extrair a 


Rad desçal ria, u 
utod dpi dm da 
longe da margem esquenta 

da estrada dp /MagnyiTragia-se de de 
terminar a origem ED se) poilyras. 
radas atsgbgoda./ Set dub” as) medalhas 
aclindas no meio “daquell s despojos 
assadas upemomam a difirêntos Epochas 
As, st ul taras, foram desde o tempo de 
Polis e pv as alé 90 seculo 18: 


Dou r na usa tmedalhas cu 
, 
pet o 
uma quim de, 
macio, 
ego! Dal os a 
das. Os quo estão. 
fandamente s sê 


alos “em linha orte à sul, 
pa qu Oriente sr vodoso usorautigo. 
q meio destes, despojos 


e duas mais an- 
dpçd uyénca, 


A Um puitgão am 


a os mais p 


segundo os. passaportes, 0 sp- 


180 


sjdsas! do” “quel, 


EM ii sr 


do Seille, el 
igno- 


as 


oro de pedra scollora - 
com os pés 


alvião, muitos objectos inlerêssantes para 
os archevlogos e auliquarios. 

+ Encontrou-se um craneo com signaes 
“Ja operação do trepano. 

—— Foi generoso. Nos diferentes 
Estados italianos abriu-se uma subscri- 
pção para as vitimas idos lerramolos do 
reino de Napoles. 

O Papa Pio 9.º só par si subsgre- 
em com 14,000 francos ( 2408000 reis) 

— Contemnação original. As leis 


i-[ilo” imprensa tem suas «variantes» eh to- 


 jdos os páizes. | 
O «Jorhal do Prancíort» dá a noli 
“Ia dé str um” jornalista condenado, 
por difamação, a oito dins de prisão + 
a dum tia de jejum.» 
Eva primeira vez, diz o E 
jmafjico, que se applica tal castigo | um!) 
“pude 
Sli 


Ao tvtnos não se Mó 
ar à originalidade, a 
Capricho da natureza. 


do, diz 0 cJormalia 
ba 


pobto um facto extráordinatio na 
de Crécy-Couvé. 


Una ovelha, que já tinha tido. f- 


lhos, deu 4 luz um cordeiro com tres 
: duas das quaes collucadas porta 
is orelhás. 


absorvia para séu alimento escapava-se 
em párió pelas duas guólos Supplohidi= 
táres. 


" um facto novo “de monstransida 
os homens da serencia estularão. 


EXTERIOR. 


Tr «camara dos deputados: da Belgi 
appróvatr se! Pdischssad A” isa ta 
n prolongação por 3 anmos da lei c 
onibrd) ala 185: 51 "ide! auto poli 
Roncar li Flaginilos.? 2 TOM 

) retos Bertin ao ratio 


RE rá a 
q 


É lem [e ti EE 
mr Ês. Tiso 1- 


ra, 
Vilisação. * 
Á Druss 

b | lractada a prot 
ds navios old 
quencia dista; io 
pedio a oi mi, ssi 
TE ap ar sido rouba 
da e maltragi pelis clrins a trip 
“um navio Olênbargude que mafra 
has costas da China, 

Segundo às noticias Me, Paris, dizi 
se que M. Billanf, ministro do inte 
em França, dera a sua deinissão, é a 
dilava-se quê por não conformidade com 
os outros membros do gabinete, acerca 
ilgumas das novas medidas do repres- 
ão. 


So En 30% tdi 
s proprins 


“Em conse 
CP Didembi 


pára exigir 


guu 


Sujciddo se em Paris um Danquoiro|S 
dos* mais notaveis d pital, por se 
o |delidr cinhabiliado a! bs séDS pága- 
mentos la importância do 200, Odo tb. 
esterlinas. 
Diz se que surgirá um conficto en- 
tro a França v a Suissa, por esta não 
querer inteoifdR sos testisg fais O 
+ O princene Ottajano enviado extraor- 
do rei d AM foi) muito bem 
ido. pelo ga Napole a AI 
E aprovou lingua, 
do, 


dina 


Anper 

gen ol nsiv ngla ria e ommprogada 
has Erlicita 0. peito... 

A bord, Pu Imerston prometten apro- 
sentar ao parlamento no alia 8a noto 
da França ácerea dos rofugindos; e apro 
sentou um Dill autborisando a comipaphia 


das idas dé Jbvasitar tm emprestiál de 
to, milhões de. UPE 


oinolah qumaars titia! 4 
BmoMadrhlo continravam Si 
piso midis frinloo Pallavanh ins “eiy 
tm ogabinvto Toriniido por “D.'Maniowl dá 
ki Motietra, “inarquez do! Duro, “e iziany 
a contenda mai provavel para o 
do sar Posada Hbtrerh', um 
ndidatos do ministerio Armen, ó 
vice-presidontia do Congresso. 

+. Seguullo as noticias de Tarragona, 
nos diás 2 e 3 Toi alterada a trauquilhi-. 
dadé em Blátics. 

Aeuiliram trópis de: Barcellona e Ge- 
rona, ua ordém foi restabelecida, 


PARTE conmbriCant. o 


PONTO 115) DE PEVERBIRO; 
ACÇÕES, DO BANCO COMMERCL 
ia Foram! hoje arrematadas na io 
deste Bánco cinco acções quê 
tuncerão “ao faMevido Francisco doa! 


o Chartres», deu-se] 


»jestnr já. vendido : 


cada uma, 
' Eca 9 
- LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 1a 41 de Fevereiro. 


Ass transacções depois da nossa ul- 
lima revista tem-se” linitado ds prinei- 
paes da necessidades dv consumo, tanto 
nos 'generus de importação como de ex- 
portação., 

“ Cltegiram alguns supprimentos, par- 
tê tem sido armazenados e pacte” estãv 
em descarga. 

"Poucas são as isagsagolios que se fi 
zeram nos fundos do 3 p. 

AS neções do barco de Portogal con- 
tindam firmes! EU niúda prociirada aidi- 
vida deferida: porém o papel moeda 'pa- 
celisado, 

O «Tays» anhido a 9 para Soutbam- 
pton levou 28:2243000 rs. de especies 
metalicas. sta ETR é devida ao 
ter continundo a escassez de papel su- 
bré'Londres. 


I INPORTAÇÃO. 

ASSUCAR; — Alem, de uma partida 
li 
! 
fab «Relnmpago» chegou outra da Babih! 
[hos abro? Irinhos» de! 24btaixas, 1 feixe 
24 barricas e 503-sarcos. O mercado 
continha amuito fryuxo, límitendosso as 
vendas av consumo. 

HA 10 fez sé um leilão de'930 saccas 
ilo Pernambuco chegadas haverá 6 mo-| 
ze8! 05 preços que obliverani forbim' 50 
saceas branco .3,º sorte 28420.1s., 300 
fd buixo a 25200 e 25300 rs, e 

eu tambem branco; «mas quasi Rperr 
vao a” 28000, 98020 e 23030 's., 
270): o tEcerads baixo ca 18790, 1740) hs 


18750 


e 2º mão à 1, cerca de" 


es - Bnéricas  Saccos 

1705 17989 

AGUARDEN + De Inglalerça che- 
garam d5 pipas, e 12 cascos. Potm-st 


realisado; vendas: para | preparos deyvinhos 
a 78000 e 88000 rs. por olmude. Ne 
do Brazil os preços lêm declinádo, e nl- 
guma coisa Íeito tem sido para reexpor- 
tar. 

PALPISTA, — Chegon uma partida de 
Gibraltar. de 19 barris, parte das entradas 
anterinces.) uns tóda diz; se esta v voto) a 
os possuidores esperam que os pr 
melhorem, pelas nolivins) qua; tdax rece: 
bido, dos, mercados importadores, . 

DIAL RpRo Nãú GutiStá (Febilds. As 
entradas são 80 s; de Pernambuco, 


SUP o TEN TIA, dd Msg 


AP “ld vi 
re J 
a EE rate 


EE eram bapo “mo q him spreçoly estalivle 
do. 
CAÚNOA <S Npoipé entegon ota gude! 
lida do Pará de 3351 alqueires em ensca 
no a Bóm  Sucddssos, U uefiddd continua! 
em altera 

AZErR DE ANOLt Dão end | 
vendas, os preços para o de palma re- 
gulam a 28600 rs., e para o de côco à 


25700 rs, 
E DL Nan honve entradas, O mer- 


CAR 
ado cortina a sor suprida, comi q das 
olonias para” consuino & em “quanto! que 


Jo do Brazil as vendas continuam mui 


limitadas é está em apathiar; em deposito 
cerca de 11000 saceas das quaes 5600 a 
5800 do Brazil. 

CAÇÃO. — Conlinua em apaíhia e pre- 
ças noihinnes : chegou nina partida de 360 
saceas da Bahia no «Trez Irmãos» que 
junta ao depesitó que havia perfaz uluas 
1700 sarcas. k 
COUROS — Algumas vendas nos es- 
pichados de Angola. 

CERA.— O «Fortunato» vindo de Ren 
gnella e Mossamedos trquse 470 gamelias: 
tem-so effortuado algumas vêndas prinei- 
polimento va semana passaila, regulando 
a limpala 300 eh outra de 283 200: 
am deposito baverão 200002200 ga- 
mellas. 

“GONNA CORAL. 
ram 1 
gncllas; 


velnmes Do «Fgrtunato» d 
não tem: havido 
Dos quali Indôs cómo ordini 
pregas! os que appresenttmos dovem-sb 
considetar nomindes por (serem de trans 
noções jde ba, muitu o feitas :; daverão, em 
ser tanto om 1.º como 2.º mão 260 cai 


Tambem, e 


partida de 194 pontas «vinda, de M 
rede Bebguvlla» ia áfPoríindio red 
em, deposito no, pincitias do, E 
ui, de lei, 035, medo, 


“yet FAÇO. — Ettáram 451 enscos é 
ty barris de-Pernombmeo no «Relom pas 
gor á excepção da 263 cascos que vie- 
rat): por' eneommenda, à restante diz-se 
tambem se realisaram, 
os 402 barris do «lurtencia», chegado o! 
tmez passado. 

SALSA: PARRILHA E OURUCU. — 
Calculanços baxer em deposito 720: parei» 
ros pele artigo e 850 rolos ER 


“ambi aos 
“do E N 


e UMAROLA—<patiara A miga 
q «Portônato» 923)sacens: | À 
'o deposito, d'este artigo é avultado o po- 


demos culcular haverem hojé 8500 saccos | 


quim Maia ao: preço de 2648000'rs.|! 


E 


1963 saecos vindos de Pernainbuco 8 


j/225 0 227.7 


|Prankfort ao 


necas e 275 barricas. 
M: Va a qua- y 
lidados de tada Sato pts: porém 
os rijos A (rá “preço é sal És uma 


'2628 ineo | 


so Angola e 1400 de, outras Sica 
cias, tanto que' não. appresentamos cota 
des E o actigo porque está sem preços. 

UETAS. — Tem sido procurada 
“dó Perdanibuto, “er hónté: veridas. na! 
do Maranhão 


egotafil 
EXPORTAÇÃO. : 1 
AZEITE. — As vendas são ielsiânitl- 


a exportação. 
realisado em Aldêa Salem 
2650, o no Caes lê 2650'a 2680: 
cascos: tem valido de 2700a 2780. 
reputar de 3100 n' 3200. 

mesma' apalhia das semanas anteriores. 
Algumas transacções que se elfecluaram, 
limitam-se ás necessidades do consumo. 
VINHO: — O 


Brazil no principio do mz: os 


1258 a pipa, 1205 meta pipa; 1278 bar 


cimo. 


montado. 


feeu uma baixa do 28 rs. 
circumstancias, que se dão no. vinhi 


Inscriptões. de 3: por'cento.s,s 
Coupons 
Divida differida.. 
Papel moeda. 

Notas do, dabéo 


- 1084000: 4108000 
im 4115000 4133000 
is já Xabregas. 2008000 o 


98500 103001 
583000 6500 


(Jornal do Commercio): 


Vapores do Tejo....... 
Candes do Azambuja... 


- NOTICIAS CONMERCIAES. 


Como já. sabem, nossos, leitores f 
banco de Inglaterra, reduziu no dia 

a taxa do desconto de 4 a 3 e meiil 
por cento. Esta reducção é conlirmadi 
pelas nutícias que ontem qocebApibA 
pelo paqueto. 

Assim n- taxa de desconto. no bangi 
de Inglaterra , que no 1.º de Janeiro 
estava a 8 por conto desceu em . poutl! 
mais de um mez 4e moin, por, cent 
Fora do banco oblem-se dinheiro de 2 
e meios 3 por «cento, 

Os fundos inglezes tem subido, 
ando 'os consolidados no dia 6 de 
Tu 96: 08 3. por conto reduzidos de 
96.190 1 oitavo; e os novos 3 par 
cento de 96 e 1 oitavo a 96 e NE 
quarto. As acções do ,b Regsptar ais 


(o) emprestimo de 30 milhões, de 
fraficos para os catminhos de ferro eia 
098 não pode negaciar-se em L 
[ooo so esperava “nas dia eltectu, Mi 
Fis “do 
to ro 

fig nd 

laterr rra Os Pi os col 
nines (a NT “algbma Capathins O 
trigos liveram uma nova baixa, de pé 
150/67 por quarter. 

Os fundos purtuguczes 3 por, conta 

estava! eh Londres a Ahh. 
No dia'6 0 Banco de França reis 
zia 6 desconto de 5 a 4.0 meio pai 
veio para os effeitos to commercio. 
'Eih Mamiburgo, “o estado do meril- 
do, depois da crisé porque passou, ER 
mais “satisfactorio possivel. Os précas 
sustenlim-=se e as transacções. comi 
viaes Sho mais activas. O dinhoiro ct 
da tinto quo é dificil achar-lhe empre” 
go no descunto de bots valores não 8 
a 4: & meio tás À ofó a Ze mesmoa to 
“| mio p. c. 
20 Banco du Dio 
a taxa do A ud Ny: 


garantido Sé de 
Ta 


mercadus 


é 


liziu também 


cantes porque.“os proçõs: hãv convidam a 
-O azeite em odres tem-se 
de 2600 a 
em 


Os proçós para embárquo podem se 


CEREAES O mercado continúa na 


mercado continúa em 
apathia,. e“poncas são as vendas que se 
realisam, com a chegada do «Avon» do 
preços 
duelinaram mais -68 rs. ; e ficam) lioje a 


ril de um quinto; e a 12980 dê um de- 


Não obstênto: a pcbiê dos pregnsira 
bxportação'e 0s' embarques não” tein-al=|> 


“VINAGRE. = Tambem fronso, e sof- 
pelas mesmas 


PRAÇA DE LISBOA Ji FEVEREIRO DE pe 
147 


enm juif E! 
hoo 


IN 


PARTE MARÍTIMA. 


— A barca portagábda! «lydras que 
acaba do chegar a esto porto, proceden'- 
to da Bahia encóiitrou no dia 23/46 Já- 
lndiro barca! ingleza “«Senatór» nacLat. 
DN. 20º 50" Long: O: de Grêbnyich: 38º 
50, q qual vinha: de Moulmein com 102 
dins' de vingemvo seguia paral Liverpool; 
a cujn praça disse: pertêncer: >” 

— No dia 31 de Janêito chegou a» 
Londres o «Boa Nova» procedeúto do 
Porto. 

— Hontem pelas 8 horas" dar ma- 
nhã entrou no Tejo o paquetes “inglez do 
norte, ovds 5 horas-do: tarde sabivpara 
os portos: do Brazil. : 

— O paquete Alhambra sahiu: para 
Cadiz hontem ás 9º horas da manhã: 

— O Lusitania entrou ás 7 horas 
[da monhã d'hojo no Tejo, e -Vesuvio 
sabia dºwlli pará o Doare ás tl horas e 
meia da nyanhã de bontem! 

— O Lositania deve sahir do Tejo 
ma quarta feira 17 ás 6 horas dotarde, 


s 
s 


MOVIMENTO DE DIVRASOS POltTUS 
DO REINOS co 
LISBOA 10 DE REVEI 


, ENTICNDAR | 
einnÁLTAR, — tl. Paquoto do Aveiro , 
lastro, 
SARIDAS. 


CJROTTÊRDAM. — Vap. Bolt. Notterdam, 
em qualidado de paquete: 


——— — 


PORTO 13 DE FEVEREIRO. 


j METAES: 2º 
Caio. oVenda-h  mosigu gia! dy Gnitévl nlorh' safitir ei: 
Pecas dei 8$000 8000. 850% h) 
Dhçps Tia 15H sato / narenção alguma. 
Sb iarfos fa ai om dRiOS IDEM = 
Duro cerco 18970 28000 ENTRADAS: 
Patacas “hesponholaa sm Zo5o | VIGO, “3º dias. — Rº Annáiiciação, é: Bár- 
»  brozileir, 8950 960) ros, encommendas, ab pi 
Cinco francos $870 SEIO) CADIX, 8 dios. — H: S. Joaquila 1.º, 
Prata (ma 8020 eo e Junior, Sal. 
Pitas” de 0 fndadia 177771880 “oro | VIGO, 2! dins. = Dr. Bspetinçã, o. Lbe 
[1) São dos Estados-Unidos, sa, assar U mais gonervs, a Soutes 
j É Irmão: né 
part BAIA, 41 dins, — Bare. Bydra, é Gas 
AEOES delito 4 viatio, assutar "mais géiroros, a Coe- 
Dosignações. 6. Je. tano José Ferreira. 
Bancordo” Portigali.:.-551$000-5508000 /MERRA NOVA, 16, dias. = Esc. ing: Ro? 
Fu 0 do Ponbis: B40GO00 2454090), Einá , er Wiito  Dacállial ,/a' Jobeph 
« Meriantilioss.. 21 2205000" 2228000) Jones.) 0 do 
fireditos Movel À seoi vm JLIVENDOL) 4 dias) Vap: ing. Brógati- 
» Pidelidade 8154000 E za, 6 io d, fazendas, a dr E 
>» Bonança 
p Ss. Seg: do orto 
| 


sh 


PETIT vaq 
PERNANBUGO. + Baros Lima 1,%,0. San- 
“E WMAmna, varios. generos, e passageiros, 


ing, e Tem: de Ti Ne im LISBOA = Yap. -Lusitaniay:e, + Contente, 
Ilumiiniição “a “Ba nm passag SI encommen 
yo Co Porucnso. “ABS Hr OUU muiSTOL: — disa. ing. Shiton 
+, Bênéhio....., E eia qe vinho eofructas oo 
Carronguns Ofithiig:.. SONO 40090] ent IDEM 152 
» + Lisbonenso. “Gás 1ogodt 


CNS HORAS DA MANHA, 

Fica fóra da barra o vapor Vesuvip, 

Vento S. (brando) e 0 mar um tan- 
to ppltada, ) 


ANNUNCIOS. 


BIARRE GC. (or pára alugar 
ER, alguns dos: seus aríúiazens 
À do Terreirinho e Choupello; tjtent 
pretender alle no escripterio, rua dos In- 
glezes n.º 51, 2020 
O dia 18 do corrente por 10 tioras 
da manhã na Praça do Carmo: ces- 
tnbelecimento. de alquiloria: do fallecido 
João Fiança Cadete, se tem de proceder" 
arrematação de todo 6/trêm e deligen- 
ciada' Regón portenconte | ao cazal do 
dito fallecido, cuja arrematagão: se faz por 
despacho do mesmo; Juiz: de Diteito da 
º vara no inventario de é escrivão 
Vilela, m (213) 


A rua de Bello-moite n.º 
= 1134 ho para veuder pian- 
nos d'aulhores acreditidos: Po 
dem, ver-se desde as 9-horas da manhã 
até ás 5 da iterde, o (154) 


q r 
E A A ue e 
Ee, méia oitavas, em bom 
É uso, felte, na tua, do 


(186) 


ENDE -SE à fabrica de TO dê 
agoardente, sita na Cancela! Velha, à 
qual se acha munida de tudo O reces- 
sario, para poder de prompto destillar 
quem a pretender dirija-se 4 rua do 
Souto 0:º.69. [1850 


A rua de SantB RR ni EVA BA 


andory ba, pp endemia do 
superior e Olu. 


Por garrafa a E d 
ja dita, A 


basal. Soul. vós 


i 
300 =G 


; é ABONO» 
Hy osulíito. desoda, varratelias 8320» 


215) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL. 


Antonin José Antunes Navarro, Presiden- 
toda Ex.Pê Commissão Municipal desta 
Invicta cidade do Porto. 


Faço saber: que em virtude do al- 
vará do ex.mº governador. civil do dis- 
triclo de 9 do corrente, devidamente 
transmiltido ácommissão municipal em 
oflicio da mesma data, se acha designa- 
doc dia 21 deste nez para ter lugar a 
eleição da nova camara municipal ; que 
ha-de servir no biennio de 1853 e 1859 
E: como pelo artigo 49 do codigo admi- 
“nistrativa compete 4s camaras municipnes 
fixar jo numero das assembleas, os seus 
lemites, e lugares da sua reunião, o de- 
sejando a commissão municipal que o 
numero d'assembleas ofereça a melhor, 
commidade aos habitantes do concelho, 
porisso, e em harmonia com o disposto 
no citado artigo 49, $ 2.º que determi- 
na não possa haver assemblea que tenha 
menos do duzentos eleitores, são fixadas 
as seguintes assewwbleas: 

PRIMEIRA. — Na igreja parochial da 
Sé Cathedral, que se compurá dos cida- 
daos eleitores da mesma. freguezia. 

“SEGUNDA, — Na igreja parochial de 
Santo Ildefonso, que so comporá dos ci 
dadãos eleitores da mesma freguezia. 

TERCEIRA. — No igreja parochial 
de S. Nicolau, que sc comporá dus ci- 
dadãos eleitores da mesma freguezia 

“QUARTA. — Na igreja parochial da 
Victoria, que se comporá dos cidadãos 
eleitores da mesma fregutzia. 

QUINTA. — Na igreja parochisl do 
Cedofeita, que se comporá dos cidadous 
eleitores da mesma [reguezia. K 

SEXTA, — Na igreja parochial de S. 
Pedro de Mirsgaya, que se comporá dus 
cidadãos eleitores da mesma freguezia, e 
dos cidadãos, eleitores da. freguezia- do 
Nossa Senhora da Boa Viagem de Mas- 
sorellos. 

SEPTIMA, — Na igreja parochial do 
Senhor do Bomfim, que se conporá dos 
cidadãos eleitores da mesma freguezio, e 
dos cidadãos eleitores das freguezias de 
Campanhã e Paranhos. 

OITAVA —Na igreja porochial de S. 
João, da, Fuz do Douro, que se compo: 
rá dos cidadãs eleitores desta freguezia 
o dos cidadãos eleitores da freguezia de 
Lordello do Ouro. 

“A reunião das assembleas terá: lu- 
gar pelos 9 horas do dia designado 21 
do corrente mez. 

A eleição começará pela nomeação 
da meza provisoria, pelo modo prescri- 
Plu.no arligo 53 du cudigo administra- 
tivo, 4 


& eleição para informar sobre a identi- 
dado dus votantes (artigo 56 do citado 
Codigo.) 
hos presidentes das mezas incumbe 
manter a ordem e regular a policia das 
assembleas (artigo 58 do Codigo.) 
Nenhum individuo pode, apresentar- 


se armado na assamblra eleitoral, e n 
aue O fizer será della expulso (artigo 59 
do mesmo Codigo.) ; 

Nas assembleas eleitoraos não se po- 
de discutir ou deliberar sobre objectos 
estranhos é eleição. . 

Tudo o que alem disso se tractar é 
nullo e de nenhum effeito (artigo 60.) 

- Às  mezas decidem. provisoriamente 
e. dentro dos limites do codigo admi- 
nistralivo as duvidas que se suscitaren 
a respeito ás operações da assemblea 
(artigo 62.) 

Ninguem poderá ser adnitlido a vo- 
tar, Se U seu nome não estiver inscri- 

+ to no recenscomento dos eleitores. 

Os presidentes das mezas podem 
votar n'sssemblea a quo presidem ainda 
que ahi se não achem recenseados (ar- 
tigo 64 $ unico 'e portaria de 30 de 
Novembro de 1842). 

Ninguem pode votar em mais de 
uma assemblea (artigo 65). 

1 As listas dovem conter onze nomes 
(artigo 7.º) i 

São validas as lists dus votantes 
posto que não tentam nomes de munos 
vu de mais; neste ultimo caso não serão 
contados os ultimos nomes excedentes 
(artigo 74). 

' São insdemissiveis as listas em pa- 
pel de cores ou transparentes, impres- 

- sas ou Iylhografadas, ou que tenham 
qualquer signal, marca ou numeração 
externa, alem da freguezia a qua o elei- 
tor pretencer, e 0 Nome do cargo 8 
eleger. d 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos se mandou affixar este edi- 
tal, e outros de igual theor nos luga- 
res mais publicos do concelho. 

Porto e Paços do Concelho 11 de 
Fevereiro de 1858. Domingos Jusé Al- 
ves do Sousa, escrivão subscrevi. 


Antonio José Antunes Navarro, 
presidente, 


PINS superiores para mantilhas, rua 
das Flores n.º 310 a 312. (122) 


K APATOS de borracha, tan- 
a) to para senhora como 
para homem ; vendem-se na rua de Sahto 
Antonio n.º 208 e 209, pur preço muito 
gouimodo. (218) 


—DOMNOS. 


Alugam-se no Largo 

de Santo Ildefonso'n.” 23 

e 2h, ricos dominós por 
preços commodos. 

ENDE-SE um cavalo de 5 


EÊ V para, 6 annos  d'idade, e 


marça regular; quem a quizer 
vêr, e ltraclar do seu ajuste, dirija-se é 
fabrica do pannos em Lordello. 

194) 


NTONIA: Candida de Jesus, José 
D. Joaquim Teixeira de Mello, . José 
Antonio de Carvalho dos Santos e João 
Francisco de Pinho, agradecem, por esta 
fórma já que o não podem fazer pessoal 
mente a todos os ill.MºS snrs. que lhe 
fizeram a honra de assistir ao oficio de 
sepultura por slma do seu finado irmão 
o amigo o snr. Antonio Gomes de Pinho, 
na Tgrejn/ da Santissima Trindade no dia 


8 do corrente. (232) 
[nice nho para duas pessoss com 

todos os seus pertences ou 
sem elles, na sua da Picaria n.º 144 8 
17. (234) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO se tendo verificado a arrematação 
das acções n.º 691 a 702 desta Cont- 
panhio no dia para esse fim marcado, 
vão de novo á Praça no dia 20 do cor 
rente pelas 12 horas do dia o que se 
foz publico para conhecimento dos in- 

teressados. 

Porto 15 de Fevereiro de 1858. 

(235) 


ENDE-SE um lindo carri- 


O dia 8 do proximo mez de 

Março, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, sita na 
rua do Almada n.º 66, se ha-de proce- 
der á arrematação de varias propriedades, 
silas uma na rua das Sete Passadas com 
frente para o muro das Freiras de Villa 
Nova de Gaya, outra em Santa Marinha, 
roxima ao adro da igreja, e outra na rua 
das Palhacinhas, todas silas na freguezia 


em Santo Ovidio, freguezia de S, Chris 
tovão de Mafamuie , cujas louvações. se, 
podem vêr nos cartorios do escrivão da 


, ão ido - 
fi ds E E di que Ma-. 


noel José Francisco Gomes, promove con- 
tra o executado Manoel Francisco Go- 


mes, (236) 


ANDIDO Bernardo de Souza Oliveira, 
faz publico que mudon o seu esta- 
belecimento do largo da Porta de Car- 
ros n.º 7, vara a Praça de D. Pedro 
n.º 43, junto & casa commercial dos 
snrs. José Francisco de Moraes & Filhos 


(237) 


Aviso ao commercio. 


À Direcção da Alfandega d'esta cidade, 
faz saber aos snrs. commerciantes 
que tem- assucar nos armazens denomi- 
nados da «Furnas e das «Freiras» om 
Massarellos, que não tem espaço nos ou 
tros seus armazens para onde possam ser 
removidas as caixas existentes nos: dois 
reforidos, no caso provavel de enchente 
do rio; e convida por tanto os interessa- 
dos a effectunrem'o despacho do dito 
genero antes que esse censo se dê, na cer- 
teza que a mesma Alfandega não res- 
ponde por qualquer avaria que a invasão 
das agons possa causar. 

Alfandega do Porto 12 do Fevereiro 
de 1858. 

Pelo Secretario, 
Alexandre José Gomes Monteiro. 
(226) 


VINHOS BONS. 


ENDEM-SE na rua do Bom- 


ps V Jardim n.º 564 a 565, 
defronte da casa do Paraizo. [225] 
CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extracção deye prin- 
cipiar a 20 do corrente mez. (217) 


Nati uma linda quinta na 
Arca d'Agua, que se com- 

» põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esfa cnsa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
des n.º 24. [1362] 


de Villa Nova de Gaya, e. um armazem| . 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 


ENDE-SE na rua Nova de S. João 

n.º 90. 

Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 

Meias ditas 560, » 58760 » 
(177 


PORTUGUEZES 
Remedio. para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio-de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso, nes- 
ta, folha, — junto à falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11 e 12 
corrente mez de Fevereiro e que será 
reproduzido alternadamente por espa- 
co de 3 mezes, para bem se applicar a 
cupa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descubri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, lereis muito, bom e 
puro vinho. 

E Francisco Gomes de Freitas. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para. vender cristal 


etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


fabricas de Londres. 
(116) 


DOMINOS. 


UA de D. Maria 2.º n.º 14 ha um 

bom sortimento de dominós de 
selim, veludilho, e outras fazendas 
— preço 360 até 44800 ; hem como 
ha tambem diversos vestidos, e se 
vendem mascaras de bom gosto — 
tudo por preço commodo. [29] 


UA de Santo Antonio n.º 19, ha 
um bom sortimento de dominós 
— preço 240 até 48800 ; assim como 
ha diversos: vestidos, e se vendem 
mascaras de diferentes qualidades, 
preços commodos. [30] 


O theatro de mascaras do circo 

ha um restaurante de novo ser- 
viço, que cozinha com grande Tim- 
pesa, e ha tudo que se exigir. Tam- 
bem se alugam dominós a 240 rs. 
por cuda hora, bem como vende boa 
pinga. [27] 


FATO FEITO. 


Continua bem sor- 
tido o armazem da 
Praça de D. Pedro 
n.º 17; os preços são os 
mais razoaveis. Tambem 
ha capas para senhoras. 
(196) 

ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
differeriles grossuras e tamanhos; 
bem como. mastros, mastareos, ver- 


gas, e vergonteas para navios. 
(62) 


inglez em garrafas cópos| 


Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, Praia de Miragaya n.º 197. 


TINTOS. 

Marquez de Pombal, por garrafo 
incluida...,. - 670 reis. 

Duque, idem 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, idem 469) » 
Dito 1.º idem, MO » 
Dito 2.º idem, AOO » 
Dito 3.º idem 375 » 
Mesa idem .. 300 » 

BRANCOS. 
1815, por garrafa incluida. ., 800 reis. 
Malvasia, idem SUMÃO » 
Geroviga muito velha, idem.. 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 

Estes vinhos legítimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
e bom acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. € 
snr.º* viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S, Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 590 — 
Gostavo Lehumann, ru das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende-se somente com o augmento 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
tes Lerras, em casa dos surs. Constatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baplista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Josquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 


Guimarães, Viaona — Zamith & Sampaio, 
Lisboa. - [2068] 
Quin quizer comprar 
Fam uma casa nobre n'esta 
cidade com bellas vistas e amais bem silua- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
“a MARITIMES. gui 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAP 
ENTRE , 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas, de Sl, Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, fjus dias 5, 1d e 25 
de cada mez, 

Sahidas de Lishja para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 húras da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. . 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 295. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, espera-se 
brevemente de volta pa- 
Fa Sáhir outra vez para 
Glasgow alé o fim do 
corrente mez de Fevereiro. 

Agentes A. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, (183) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca MONTEIRO 2.º Ca- 
pitão Frangisco Antonio dos 
Santos, Os snrs, carregadores 
terão a bondade mandar os seus conhe- 
cimentos; e OS snrS, passageiros virei 
legalizar as suas passagens até o-dia 18 


do corrente ; Cima do Muro junto é t 
n.º 261, ou n.º 249, JUNIO É ponte 
) 


Para o Rio Grande do Sul. 


sb O patacho JOSEFINA, capitão 


Victorino Oliveira Alves, a 

= sohir no dia 25 do corrente 

se o lempo o permiltir; para o resto 

da nte e Passe Ão tracta-se com q 

caixa Francisco dos Saitos, Cima do Muro 
º » a ED 
n.º, 123 0 124. [233] 


Para Vianna do Castello. 


gi O hinte NEPTUNO, a sahir 


com brevidade; quem quizer 
mão & 6.º, 


Cima do Muro n.º 401 e 


carregar dirija-se a Daniel Ir 
102. 


(221) 


Silva, Coimbra — José Thomaz da Souzaln 


Para a Bahia. 
PM O novo brigua ALMEIDA 2.º 


capitão Antonio Domingues 
vidade. 


Gaya, sahirá com muita bre- 
cla-se com João Eduardo dos Santos & 


Para carga e passageiros, tra- 
C.º na Praia de Miragaya 0.º 157. 
(57) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade «a 
galera: SUBTIL 3.º, capitão 
Joãv Joaquim Correa-de Brito. 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem para o que: tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim n.º:19, ou 
no capilão a bordo. (1727) 
“ara a Bahia. 
O palhabote portuguez GAR- 
RETT, sahirá no dia 20 do 
corrente se o tempo o per- 
millir; para carga e passageiros lra- 
cta-se com Jorge A. Reedpath & Rozas, 
rua de » nho Novo n.º 34, 187) 
Para.o Rio de Janeiro, 
A veleiro barca RAPIDA, cas 
Ey pitão Manoel Thomaz da Nova; 
sairá no dis 25 do corrente, 
ainda recebe alguma carga e passageiros 
a pagar aqui ou no Rio de Janeiro, 
para os quaes tem excellentes commodos 
e bom tractamento. Tracta-se. com José 
Marques da Costa Junivr, em Cima do 
Muro da Porta-Nobre-n.º 7. 
á (2086) 
Para o Rio de Janeiro; 
A Galera CIDADE DO PORTO 
gb sahirá até o dia 24 do cor- 
rente mez de Fevereiro. Os 
snrs. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens Tracta-se com Viuya 
Azevedo & Filhos rna dos Fogueteiros 
SÃO, (2093) 


Para Hamburgo. 
Suhirá com brevidade a ga- 
bb leota hollandeza ANTHONIA 
FRANCINA, capitão J. L. Jan- 
a 


sen. Consignatarios E. Kebo & 
175) 


Para o Maranhão. 


FS Sabirá no dia 20 de Feve- 


reiro (se o. tempo o: permit- 
tir), a barca LINDA, capitão 
Santos; para carga e passag 
se na rua d'Almada n 


Stockolmo, 


Sahirá nté o dia 16 de Fere- 
reiro a escuna sueca MARIA, 
capitão G, F, Lundberg. Con- 
Edunrdo Kebe & U.º. Taipas 
(85) 


signatarios 
n.º 6 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. ei 


Domingo 21 de Fevereiro. 
3.º recita do 4.º mez d'assignatura. | 
Representar-se-ha o dramathurgo em 
4 actos; 
GABRIEL E LUSBEL, 
(vulgo) 

O SANTO ANTONIO, 

Principisrá 4s 7 horas e meia. 


THEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. | 
Segunda feira 15 de Fevereiro. 


GRANDE BAILE. 
DE MASCARAS. 


O theatro estará nesta noute decen- 
temente armado e adornado como en ne- 
nhum dos ontros bailes. ! 
- Camarotes 18920 — Salão 240 — Ga- 
lerias (somente: para: senhoras) 360 “reis 
“ N..B. Os bilhetes “dos camarótes 
n.º 44 e 46, pertencentes a este: dia, 
não lerdo entrada, porque se, desenca- 
minharam. 


THEATRQ DE CAMÕES. 
GRANDE BAILE 


DE MASCARAS. 


Segunda - feira: 15 de Fevereiro... 


Este baile fivou transferido do dig 
9 em consequencia do mau tempo, | 
O resto dos bilhetes de carnarote e 
de salão acham-se á venda va mão do 
bilheteiro. gs 

Os bilhetes com data de 28 de Ja- 
neiro para o Theatro Circo tem entrada 
esta noite em Camões. Ê 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior." 


PORTO: TYP) DO COMMENCIO, 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126. 


